
 

 

COMPONENTE CURRICULAR:  

Movimentos Sociais e Desigualdade  

EMENTA 

Teoria dos movimentos sociais. A relação movimentos Sociais (MSs) e instituições 

políticas e governamentais. Análise das estratégias e repertórios de ação dos MSs nas 

interações sócio-estatais. Institucionalização de demandas, recursos de ação, campos de 

atuação e categorias simbólicas dos atores sociais no seio das instituições do Estado. 

Diagnósticos sobre as mudanças no Estado, nas políticas públicas e nos repertórios de 

atuação dos MSs no Brasil. 

BIBLIOGRAFIA 

ABERS, R. N.; SILVA, M. K.; TATAGIBA, L. Movimentos sociais e políticas públicas: 
repensando atores e oportunidades políticas. Lua Nova: Revista de Cultura e Política, 
p. 15-46, 2018. 
CARLOS, E.; DOWBOR, M.; ALBUQUERQUE, M. do C. Movimentos sociais e seus 
efeitos nas políticas públicas: balanço do debate e proposições analíticas. Civitas, v. 17, 
n. 2, pp. 360-378, 2017. 
DOWBOR, M. A arte da institucionalização: estratégias de mobilização dos 
sanitaristas (1974-2006). Tese (Doutorado em Ciência Política) – Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2012.  
GOHN, M. Novas teorias dos movimentos sociais. Edições Loyola; 5ª edição, 2008. 
GUTIERRES, K. A. Projetos políticos, trajetórias e estratégias: a política de 
assistência social entre o partido e o Estado. Tese (Doutorado em Ciências Sociais) – 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2015. 
LAVALLE, A. G..; CARLOS, E; DOWBOR, M.; SZWAKO, J. (Org.). Movimentos 
sociais e institucionalização: políticas sociais, raça e gênero no Brasil pós-transição. 
1. ed. Rio de Janeiro: IESP/EduERJ/CEM, 2019.  
MEYER, D. S.; JENNESS, V.; INGRAM, H. M. (Ed.). Routing the opposition: Social 
movements, public policy, and democracy. U of Minnesota Press, 2005. 
 


